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CPI da Covid 1
Ex-mulher de Bolsonaro, Ana 
Cristina, será convocada. 
Mensagens entre ela e o lo-
bista Marconny mostram que 
Ana encaminhou ao presi-
dente indicações no governo.

CPI da Covid 2
CPI investiga se Prevent Se-
nior coagiu médicos a pres-
creverem tratamento precoce 
sem eficácia. Denúncia apon-
ta que pacientes não eram 
informados. 

Marco temporal 
O ministro indicado por Bol-
sonaro, Nunes Marques, vo-
tou contra os direitos indíge-
nas e a favor dos ruralistas. 
O julgamento foi suspenso 
mais uma vez. 

Desoneração da folha
Comissão da Câmara apro-
vou a prorrogação da de-
soneração da folha de pa-
gamentos até dezembro de 
2026. O PL ainda passará 
pela CCJ.

fotos: divulgação

fotos: adonis guerra

Notas e recados

A obra icônica de Paulo 
Freire foi escrita entre 1964 
e 68 no seu exílio no Chile. 
Diante da impossibilidade de 
publicar a obra no Brasil e 
também no Chile, a Pedagogia 
do Oprimido foi publicada nos 
Estados Unidos, em 1968, com 
estímulo do teólogo norte-a-
mericano Richard Shaull. É o 
livro de autor brasileiro mais 
lido e citado no mundo e tra-
duzido para dezenas de idio-
mas. A grande obra de Paulo 

Freire, como o próprio nome 
diz, é uma profunda reflexão 
sobre a experiência educativa 
do autor com os oprimidos, 
desde os trabalhadores no SESI 
de Pernambuco e nos círculos 
de cultura do Recife, os cam-
poneses de Angicos (RN) e de 
outras partes do Brasil e com 
os camponeses no Chile. 

Entre os muitos aspectos 
dessa obra densa e complexa, 
se destaca a crítica à concep-
ção “bancária” de educação, 

o que chamamos de educa-
ção tradicional, que despeja 
conhecimento sobre o edu-
cando sem levar em conta os 
seus saberes. Essa postura era 
marcadamente dominante 
nos cursos de alfabetização 
em que o “analfabeto” era 
estigmatizado como ser des-
provido de cultura e conheci-
mento. Paulo Freire chamou 
essa postura de “alienação 
da ignorância”, segundo ele, 
ter consciência de que não 

sabemos tudo é uma atitude 
fundamental para praticar 
uma pedagogia emancipa-
tória, porque leva em conta 
a possibilidade de aprender 
com o outro, uma atitude bá-
sica para que o conhecimento 
seja uma construção coletiva. 
É a partir da troca entre esses 
diferentes saberes que se cria 
a possibilidade de reflexão 
sobre a vida e de leitura do 
mundo de maneira crítica e 
transformadora. 

Para Severina Barbosa, mãe do companheiro Alessandro José da Silva, o Pepe, trabalha-
dor na montagem final na Volks. Hemocentro São Lucas, Rua Mediterrâneo, 470 – Centro 
de São Bernardo. Tel. 3660-6000.

PEDAGOGIA DO OPRIMIDO: 
A OBRA QUE TRANSFORMOU 

A EDUCAÇÃO NO MUNDO  

DOE SANGUE

Comente este artigo. Envie um e-mail para formacao@smabc.org.br | Departamento de Formação

TRABALHADORES NA IRBAS APROVAM A 
DISPOSIÇÃO DE LUTA PARA A CAMPANHA SALARIAL

Os Metalúrgicos do ABC realizaram 
assembleia na tarde de ontem com os 
companheiros na Irbas, em São Bernardo, 
para debater as negociações da Campanha 
Salarial. Os trabalhadores aprovaram, 
por unanimidade, a mobilização caso as 
reivindicações da categoria não sejam 
atendidas.

O coordenador de área, Jonas Brito, 
destacou as dificuldades, mas ressaltou 
que a união dos trabalhadores pode ditar o 

tom das negociações. “O momento é muito 
difícil, com situações políticas e econômicas 
ruins. A mobilização nas assembleias vai 
ditar o tom das negociações com os patrões. 
Precisamos mostrar que os trabalhadores 
estão juntos, que queremos um aumento 
digno para minimizar as perdas no salário 
devido à alta da inflação”.

Para o coordenador de São Bernar-
do, Genildo Dias Pereira, o Gaúcho, as 
propostas apresentadas pelos patrões 

desrespeitam a classe trabalhadora. “As 
bancadas patronais estão apresentando 
proposta para que se parcele os 10,42% em 
duas vezes, alguns outros grupos propõem 
que se parcele em até 3 vezes. Para nós 
isso é uma afronta. Temos rejeitado essa 
proposta da mesa. Nossa luta também é 
pela renovação das cláusulas sociais da 
Convenção Coletiva por dois anos, a re-
posição integral da inflação de uma única 
vez, mais o aumento real”.
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Sindicato homenageia educador brasileiro reconhecido mundialmente 

CENTENÁRIO PAULO FREIRE: 
“NINGUÉM COMO ELE CONSEGUIU 

TRANSFORMAR ESTE NOSSO 
CALDO CULTURAL EM UMA 

EDUCAÇÃO TRANSFORMADORA”

Há cem anos, em 19 
de setembro de 1921, 
nascia em Recife 

(PE), o menino que apren-
deu a ler embaixo de uma 
mangueira, e que mudaria 
radicalmente a forma como 
se entendia a educação. Entre 
tantas das suas frases célebres, 
afirmava o autor de Pedagogia 
do oprimido, Paulo Freire: 
“Quando a educação não é 
libertadora, o sonho do opri-
mido é ser o opressor”.

Para celebrar o centenário 
do educador, o Consórcio 
Intermunicipal Grande ABC, 
em conjunto com os Meta-
lúrgicos e Químicos do ABC, 
prefeituras e universidades, 
preparou uma série de ativi-
dades com objetivo de debater 
aspectos fundantes da obra de 
Paulo Freire sempre em diálo-
go com os desafios do tempo 
presente. As atividades são 
transmitidas pelo YouTube 
do Consórcio. (Confira pro-
gramação ao lado). 

Nas palavras do presidente 
do Sindicato, Wagner San-
tana, o Wagnão, 
os Metalúr-
gicos do 
AB C 

prestam sua homenagem ao 
homem que soube, como 
ninguém, reconhecer as sabe-
dorias do povo mais humilde 
e não letrado. 

“São raros os brasileiros 
que conseguem compreender 
a brasilidade. Mais raros ainda 
aqueles que conseguem expli-
car e tentar nos fazer compre-
ender, às vezes inutilmente, o 
que é esse imenso Brasil e o 
povo que nele habita. Nossas 
contradições, nossos medos 
e esperanças. Nossas raças 
e nossas misturas, nossas 
empatias e nossas indiferen-
ças. Nossas glosas, prosas e 
crenças. 

Entre estes brasileiros 
cito Patativa do Assaré, Jorge 
Amado, Mário Quintana, 
Clarice Lispector, Ariano 
Suassuna, Nísia Floresta entre 
outros que nos ajudam a nos 
compreender como povo, este 
Leviatã tupiniquim que só 
Macunaíma explica. 

Mas quem transforma 
este mexido em algo cienti-
ficamente justificável é, sem 

dúvida, Paulo Freire. Nin-
guém como ele conse-

guiu transformar este 
nosso caldo cultural 

em uma educação 
transformadora. 
Que se apro-
pria tanto dos 

grandes autores 
e coloca o povo hu-
milde não letrado na 
mesma condição de 
sabedoria e com a 
mesma capacidade 
de contribuição para 

a construção de uma 
sociedade plural, soli-
dária e, acima de tudo, 

igualitária.

É ele quem faz com que 
cada um de nós sejamos im-
portantes, pois cada um tem 
algo de muito importante para 
contribuir com a transfor-
mação do outro. Este é Paulo 
Freire”.

Vida e obra
Paulo Freire teve sua pri-

meira experiência com edu-
cação de adultos ao trabalhar 
com operários no setor de 
educação do Sesi, em 1947. 
Para a elite conservadora, 
Paulo Freire, com seu “mé-
todo” dialógico e crítico, re-
presentava uma ameaça ao 
mandonismo local frente à 
possibilidade de inserção de 
grande número de campone-
ses ao universo dos eleitores. 
Sua teoria do conhecimento 
voltada para a alfabetização 
de adultos foi rapidamente 
difundida dentro e fora do 
Brasil. 

Acusado de subverter a 
ordem instituída, foi preso 
após o golpe militar de 1964. 
Depois de 72 dias de reclusão, 
foi convencido a deixar o país. 
Exilado no Chile, escreveu a 
sua principal obra: “Pedago-
gia do Oprimido”.  Em 1969, 
trabalhou como professor nos 
EUA a convite da Universida-
de de Harvard. Retornou ao 
Brasil em 1980 e lecionou na 
UNICAMP e na PUC-SP. Em 
1989, tornou-se Secretário de 
Educação no município de 
São Paulo. 

É autor de muitas obras, 
entre elas: Educação: prática 
da liberdade (1967), Pedago-
gia do oprimido (1968), Car-
tas à Guiné-Bissau (1975), Pe-
dagogia da esperança (1992) 
e À sombra desta mangueira 
(1995). 

Foi reconhecido mun-
dialmente pela sua prática 
educativa. Além de ter seu 
nome adotado por muitas ins-
tituições, é cidadão honorário 
de várias cidades no Brasil e 
no exterior. Paulo Freire foi 
outorgado com o título de 
doutor Honoris Causa por 
vinte e sete universidades. 

Em abril de 1997, lançou 
seu último livro, Pedagogia da 
Autonomia: Saberes necessá-
rios à prática educativa. Fale-
ceu no dia 2 de maio de 1997 
em São Paulo, vítima de um 
infarto agudo do miocárdio. 

Colaborou o Departamento 
de Formação do Sindicato

22/09 – 17h: 
Paulo Freire e a Pedagogia das Ausências

Profª Nilma Lino Gomes (UFMG). 
Hip Hop (Batalhas de rima com a 

coordenação de Nelson Triunfo)

14/10 – 18h30:  
Boniteza, sonho e realidade em Paulo Freire

Prof. Dr. Carlos Rodrigues Brandão 
(Unicamp) 

Coral do Programa Mulheres em 
Movimento da Secretaria de Esportes de 
Diadema

18/11 – 19h: 
Anúncio, denúncia e inédito viável na 
pedagogia libertadora de Paulo

Frei Betto (Escritor)
Pedro Pontual (Presidente honorário do 

Conselho de Educação Popular da América 
Latina (CEAAL)

Leitura dramática do Teatro do Oprimido

PROGRAMAÇÃO
CÍRCULOS VIRTUAIS DE CULTURA
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•	 O goleiro do São Pau-
lo, Tiago Volpi, falhou 
novamente e o time foi 
eliminado da Copa do 
Brasil. Mesmo em uma 
má fase, os dirigentes 
não procuram um novo 
goleiro.

•	 O meia Wi l l ian vo l -
tou a treinar depois de 
cumprir a quarentena 
obrigatória. O joga-
dor, recém chegado da 
Inglaterra, cumpriu a 
quarentena e já pode 
estrear pelo Timão.

•	 O meia Danilo Barbosa, 
emprestado ao Palmei-
ras pelo Nice, tem tido 
pouco espaço para atu-
ar pelo clube. O atleta 
tem vínculo com o Pal-
meiras até dezembro.
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Tribuna Esportiva

Brasileirão

Amanhã – 17h

Chapecoense x Palmeiras
Chapecó

Amanhã – 21h

Ceará x Santos
Fortaleza

x

x

A presença de Paulo Freire
Palestras, vídeos e publicações
O Sesc Santo André preparou uma programação especial em 
comemoração aos 100 anos do nascimento de Paulo Freire.  São 
palestras, cursos e vídeos para relembrar seu legado. As palestras 
ocorrem nos dias 22 e 28 deste mês, às 19h e podem ser acompa-
nhadas no canal do Youtube Sesc Santo André. 

Festival Timbre
Lives e bate-papos
O Festival Timbre reúne diversos artistas para comemorar os 10 
anos do evento. Entre as atrações principais estão Elza Soares, o 
rapper Flávio Renegado, a banda Black Pantera além do músico 
Gabriel Gonti. A programação e as palestras podem ser vistas pelo 
Instagram do Festival Timbre, já os shows, pelo canal do Youtube. 
Até domingo.

Colóquio 100 anos de Paulo Freire
Debates on-line
O Programa de Pós-Graduação da PUC-SP promove debates 
sobre o educador Paulo Freire. As inscrições para o evento podem 
ser feitas até o dia 23, pelo site even3.com.br/paulofreire100/. O 
colóquio será realizado nos dias 5 e 6 de outubro e contará com a 
presença de nove palestrantes.

Birico – Poéticas autônomas em fluxo
Mostra
Mostra no Sesc Bom Retiro reúne 158 obras de 40 artistas que 
realizam ações solidárias na Cracolândia. Entre os trabalhos 
expostos estão fotografias, lambe-lambes, peças sonoras e outras 
instalações. A ideia é provocar uma reflexão sobre a invisibilidade 
dos frequentadores da Cracolândia e os preconceitos que sofrem. 
A mostra vai até o dia 27 de fevereiro de 2022. 

Paulo Freire, 
nosso grande educador
Uma vez me pediram que eu falasse 
Em meus versos de um grande educador, 
O maior do Brasil, um bom senhor, 
Defensor dos irmãos da baixa classe. 
Um sorriso brotou na minha face, 
E o meu corpo de alegre estremeceu, 
Pois no mesmo momento me ocorreu 
Paulo Freire, que é nome conhecido, 
Pesquisado, robusto e preferido, 
E é mais um nordestino como eu. 

O Nordeste nos deu grandes valores: 
No teatro, no humor, na cantoria, 
Na viola, no verso, na alegria, 
E no mundo de cores e sabores. 
Quando penso nos bons educadores 
Meu caminho se torna mais aberto. 
Penso em Paulo e me sinto mais liberto, 
Minha estrela se torna mais brilhante, 
Porque Paulo me foi muito importante, 
Ideal nesse meu destino incerto.

(Trecho de poema de Moreira de Acopiara)

Poesia do 

ABC


